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sobre a ctetp

 

Ensino

Pesquisa

Extensão

A CTETP é um projeto de extensão universitário
da Faculdade de Direito da UFMG, existente
desde 2015 e cujo objetivo é o aperfeiçoamento
do ensino, da pesquisa, da formação profissional,
colaborando no Brasil e no exterior com
institutos educacionais, universidades e
instituições públicas e privadas em programas de
desenvolvimento científico e tecnológico nas
áreas do Direito Penal, do Trabalho e Processual,
e no atendimento às vítimas dos crimes de
trabalho escravo e tráfico de pessoas, por meio
de assistência jurídica gratuita.



equipe

Carlos Henrique Borlido Haddad Lívia Mendes Moreira Miraglia
 

coordenadores
gerais

Doutora em Direito do Trabalho pela
UFMG. Mestre em Direito do Trabalho
pela PUC/MG. Pós-doutora em Direito
do trabalho pela UNB. Professora
associada da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Minas Gerais.
Presidente da Comissão de
Enfrentamento ao Trabalho escravo
contemporâneo da OAB/MG.
Advogada.

Possui graduação em Direito pela
Faculdade de Direito da UFMG (1995),
mestrado (1999) e doutorado (2003)
em Ciências Penais pela mesma
universidade. É pós-doutor pela
Universidade de Michigan, Estados
Unidos. É atualmente Juiz Federal
em Minas Geais. Professor Associado
da Faculdade de Direito da UFMG, do
Mestrado em Poder Judiciário da
ENFAM e fundador do Instituto AJA

coordenadora
da pesquisa

marcela rage Pereira
Mestre em Direito do Trabalho pela
PUC/MG. 



equipe
PESQUISADORES

MILTON MARQUES alexssandra figueiredo mariana  muratori



da pesquisa

 Em 2022, a Clínica, com apoio do Ministério Público do Trabalho e
do Ministério do Trabalho e Emprego, iniciou a presente pesquisa,
com o objetivo de analisar os Autos de Infração, Termos de
Ajustamento de Condutas e Ações Civis Públicas, no período de 2017
a 2022. 

A pesquisa foi realizada com apoio financeiro da Procuradoria do
Trabalho do Munícipio de Uberlândia, por meio de destinação de
recursos oriundos da ACP n. 0010755-79.2019.5.03.0173.



Foram analisados: 

 
335 relatórios 

104 TACs
21 ACPs

Período: 2017-2022
 

  

METODOLOGIA



Resultados Gerais número

Número total de fiscalizações 335

Número de fiscalizações que constatou

trabalho escravo
174

Número de fiscalizações que não

constatou trabalho escravo
161

RESULTADOS GERAIS

ou seja, 
em 
51,2% 
das fiscalizações
constatou-se trabalho escravo



Trabalho Escravo

constatado 
Ano

14 2017

25 2018

32 2019

30 2020

42 2021

31 2022

174 Total

RESULTADOS GERAIS



Ano Total
Trabalho
Escravo
Constatado

Trabalho
Escravo não
constatado

TAC ACP

2017 29 14 15 7 1

2018 38 25 13 14 3

2019 44 32 12 16 8

2020 55 30 25 22 3

2021 92 42 50 29 5

2022 77 31 46 16 1

Total 335 174 161 105 21

RESULTADOS GERAIS

foram 107 (61,5%) nomes incluídos na lista suja 



RESULTADOS GERAIS - região

REGIÃO NÚMERO %

CENTRO-OESTE 49 28.2%

NORTE 55 31.6%

SUDESTE 22 12.6%

SUDOESTE 48 27.6%

O município com

SUDOESTE

 João pinheiro foi o município com maior número de ocorrências: 10, sendo 6 relativas à carvoaria.



Agricultura 80

carvoaria 58

construção civil 10

comércio 1

produção de

alimentos
1

fabricação de

produtos 
4

lava jato 1

serraria 1

prestação

de serviços
1

serviço

doméstico 
7

pecuária 9

energia 1

total 174

RESULTADOS GERAIS - ATIVIDADES 



RESULTADOS GERAIS - ATIVIDADES da agricultura

café merece destaque: 51 ocorrências. 



RESULTADOS GERAIS
CONDIÇÕES DEGRADANTES 173

JORNADAS EXAUSTIVAS 36

SERVIDÃO POR DÍVIDA 3

APONDERAMENTO DE DOCUMENTOS 13

VIGILÂNCIA OSTENSIVA 0

CERCEAMENTO DE TRANSPORTE 0

trabalho forçado 4

somente jornada exaustiva 1

somente trabalho forçado 0

somente servidão por dívida 0

99,42% das fiscalizações constataram a existência de

condições degradantes de trabalho 



RESULTADOS GERAIS - TRIPÉ DA DEGRADÂNCIA 



RESULTADOS GERAIS - TRIPÉ DA DEGRADÂNCIA 



Raça Número

Pretos 446

Brancos 265

Pardos 1069

Amarelos 25

Indígenas 5

Sem informação 1236

Número total de

resgatados
3046

RESULTADOS GERAIS - RAÇA



RESULTADOS GERAIS - GêNERO 

GÊnero Número

número de homens resgatados 2478

número de mulheres resgatadas 161

sem informação 407

número total de resgatados 3046

número de mulheres na frente de trabalho

que não foram resgatadas 
0

39 mulheres resgatadas na agricultura, 
11 carvoaria, 
7 serviços domésticos 
e 
1 construção civil. 



ano total de tacs
tacs que reconheceram

trabalho escravo 

tacs que não reconheceram

trabalho escravo

2017 7 4 3

2018 14 11 3

2019 16 16 0

2020 22 18 4

2021 28 25 4

2022 17 13 4

104 87 17

RESULTADOS GERAIS - tac



ação civil pública valor

maior valor de condenação por danos morais

individuais
R$ 690.100,00*

maior valor de condenação por danos morais

coletivos
R$500.000,00

RESULTADOS GERAIS - danos morais em acp

* C a s o  M a d a l e n a  ( F i r m a d o  a c o r d o  e n t r e  a s  p a r t e s )



nossas redes

SITE: Clínica Trabalho Escravo e Tráfico de Pessoas
(clinicatrabalhoescravo.com)

INSTAGRAM: @clinicatrabalhoescravo

YOUTUBE: Clínica Trabalho Escravo e Tráfico de
Pessoas - YouTube

Clínica de Trabalho Escravo e Tráfico de Pessoas da
UFMG
@clinicatrabalhoescravoufmg

https://www.clinicatrabalhoescravo.com/
https://www.youtube.com/channel/UCeRPsOt38jAXm66l07DGCkw
https://www.facebook.com/clinicatrabalhoescravoufmg/
https://www.facebook.com/clinicatrabalhoescravoufmg/#

